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INDICADORES DE PROCESSO CIRÚRGICO DO HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO CRISTÓVÃO: DEGERMAÇÃO DAS MÃOS, PARAMENTAÇÃO E COMPORTAMENTO DA EQUIPE CIRÚRGICA

Introdução: Estima-se que a Infecção do Sítio Cirúrgico (ISC) ocorra em 11% dos procedimentos cirúrgicos no Brasil. A etiologia das ISC é multifatorial, sendo a maior parte delas de origem endógena. A equipe de saúde também é uma importante fonte de patógenos, o que torna imprescindível o preparo das mãos e a paramentação completa. Os indicadores de processos são índices estatísticos, obtidos através de coleta sistemática de dados em tempo real, que permitem analisar e intervir, de uma maneira pró-ativa, em todas as variáveis que compõem um determinado processo/procedimento em saúde. Objetivos: Avaliar o processo cirúrgico quanto à adoção das medidas de preventivas referentes à degermação de mãos, paramentação e comportamento da equipe cirúrgica em sala. Avaliar o comportamento das equipes cirúrgicas durante o procedimento. Material e métodos: O Hospital e Maternidade São Cristóvão é uma hospital de grande porte, localizado no município de São Paulo. Em média, ocorrem 350 cirurgias por mês, incluindo cirurgias cardíacas e neurológicas. Um estudo descritivo de caráter exploratório foi realizado período de 15/02/2006 a 03/05/2006. As 92 cirurgias do estudo foram escolhidas aleatoriamente. Um instrumento de coleta de dados, previamente testado, foi utilizado para a pesquisa de campo e a equipe de enfermagem do Centro Cirúrgico foi treinada para a aplicação do mesmo. As informações coletadas foram armazenadas em banco de dados do tipo Excel. Resultados e discussão: A coleta dos dados ocorreu entre 15/02/2006 a 03/05/2006, totalizando um número amostral de 92 cirurgias distribuídas entre as equipes de Cirurgia Geral (27,2%), Ortopedia (18,5%), Urologia (16,3%), Vascular (8,7%), Mastologia (6,5%), Cabeça e Pescoço (3,2%), Oftalmologia (3,3%), Proctologia (3,3%), Neurocirurgia (2,2%) e outras especialidades (10,9%). As equipes cirúrgicas foram avaliadas quanto à realização da degermação das mãos antes do procedimento cirúrgico.  As únicas equipes que não realizaram degermação prévia em 100% das cirurgias foram as equipes de Cabeça e Pescoço (66,6% / N=3) e Urologia (13,4% / N=15). Quanto ao uso de propés, apesar desta ser uma prática não recomendada pela Comissão de Controle de Infecção do hospital, foi observado o uso dos mesmos em 4,4% dos procedimentos. Avaliou-se, também, as equipes quanto ao uso de máscara durante a cirurgia. O não uso de máscara ocorreu em 13% das cirurgias (25% anestesistas e 75% cirurgiões) com um destaque para equipe da Urologia (53,3% / N=8). Somente o uso de luva, gorro e avental foram ocorreu em 100% dos procedimentos. A conversa excessiva das pessoas dentro da sala cirúrgica sobre assuntos extra-cirúrgicos foi avaliada e os dados mostram que esta situação ocorreu em 26,1% dos procedimentos. A manutenção da porta fechada durante o procedimento ocorreu em 82,6% dos casos. É importante ressaltar que a meta de todo indicador de processo é atingir 100% de conformidade na avaliação. Estes dados serviram como base para o rastreamento de práticas inadequadas, sendo possível assim, reorientar as equipes cirúrgicas quanto às medidas de prevenção de infecções do sítio cirúrgico.

